
cyan magenta  amarelo  preto

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), abriu ontem prazo de 48 horas para que os presidentes de sete
tribunais locais expliquem pagamentos a magistrados acima do limite
estipulado pela Corte. A decisão sobre o pagamento de penduricalhos
abrange o Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) e
mais seis tribunais estaduais: Goiás, Maranhão, Paraná, Rio de Janeiro,
Rio Grande do Norte e Rondônia. O ministrou alertou que em caso de

descumprimento da ordem, os presidentes das cortes ficam sujeitos a
“imediato afastamento do cargo de direção e responsabilidade penal”.
Moraes citou reportagem publicada ontem pelo jornal Folha de S. Pau-
lo, segundo a qual esses tribunais realizaram pagamentos acima dos
parâmetros estabelecidos em março pelo plenário do Supremo. Em al-
guns casos, os valores pagos ultrapassaram os R$ 200 mil, sendo o
maior valor de mais de R$ 495 mil, segundo a publicação. PÁGINA 7

Tribunais terão de explicar pagamentos 
PINDURICALHOS

Em pelo menos duas respostas a requeri-
mentos de informações de deputados fede-
rais, o Itamaraty alertou para o risco de ações
militares dos Estados Unidos no Brasil  após a
classificação das facções Comando Vermelho
(CV) e Primeiro Comando da Capital (PCC)
como organizações terroristas.  “Há a possibi-
lidade do uso da força militar dos Estados Uni-
dos em território brasileiro", alerta o docu-
mento mais recente, enviado em 1º de julho e
assinado pelo ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, em resposta a requerimento
de informação do deputado Evair Vieira de
Melo (Republicanos-ES). No texto enviado ao
Congresso, o chanceler afirma que a classifi-
cação pode gerar impactos relevantes para a
economia e para a soberania nacional. Segun-
do ele, autoridades estadunidenses poderiam
aplicar medidas administrativas e judiciais de
caráter unilateral e extraterritorial contra pes-
soas, empresas e organizações brasileiras. Em
maio, os EUA classificaram as facções crimi-
nosas PCC e CV como organizações terroris-
tas. Na semana passada, o Departamento de
Tesouro daquele país sancionou duas pessoas
e três empresas brasileiras acusando-as de su-
postos vínculos com o PCC.  Ainda na resposta
ao deputado Evair Vieira, o ministro reforçou
que “a classificação unilateral poderia ser in-
vocada como justificativa para ações extrater-
ritoriais sobre instituições brasileiras, em par-
ticular no âmbito financeiro, migratório e pe-
nal", reitera o ministro. PÁGINA 6

TERRORISMO

CALÚNIA CONTRA LULA

Itamaraty alerta para risco dos
EUA usarem força contra Brasil 

VALTER CAMPANAT/ ABRASIL

PGR pede que
inquérito contra
Flávio volte à PF

A Procuradoria-Geral da República (PGR) defendeu ontem, que o in-
quérito contra o senador e pré-candidato à Presidência Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) por  calúnia contra o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) vol-
te à Polícia Federal (PF) para que o parlamentar seja ouvido. Após a oiti-
va, o procurador-geral da República, Paulo Gonet (foto), pediu nova vista
dos autos para se manifestar sobre o relatório conclusivo da investigação.
A manifestação ocorre após a PF concluir, em relatório encaminhado ao
Supremo Tribunal Federal (STF) no último dia 26, que Flávio cometeu o
crime de calúnia contra Lula. Gonet afirmou que a oitiva do senador é
uma medida de "especial relevância", sobretudo diante da possibilidade
de retratação, que, nos casos de calúnia e difamação. PÁGINA 6

ANTONIO AUGUSTO/STF
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Rodoviários e
empresários
não chegam
a acordo 

GREVE DE ÔNIBUS

Terminou sem acordo mais
uma audiência de conciliação
entre o sindicato dos donos de
empresas do município do Rio
de Janeiro, a Rio Ônibus, e os em-
pregados do transporte rodoviá-
rio ontem, no Tribunal Regional
do Trabalho da 1ª Região (TRT-
1).  As negociações terão conti-
nuidade amanhã, às 11h, a fim
de que, até lá, as partes avaliem
as propostas que foram discuti-
das. Os empresários aumenta-
ram a proposta inicial de paga-
mento do Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) de
4,39% para 4,5%. A pedido do
TRT-1 e do Ministério Público do
Trabalho (MPT) os patrões de-
vem apresentar uma nova pro-
posta que chegue a pelo menos
5%, já concedida aos rodoviários
da Baixada Fluminense. PÁGINA 4

Maricá registra 
abalo sísmico
de baixa
magnitude 3.0

REGIÃO DOS LAGOS

Um tremor de terra de magni-
tude 3,0 foi registrado na costa do
Rio de Janeiro, a cerca de 60 qui-
lômetros (km) do município de
Maricá. O abalo sísmico foi mo-
nitorado às 17h59 de sábado pas-
sado.  De acordo com a Rede Sis-
mográfica Brasileira (RSBR), o
tremor foi considerado de “baixa
magnitude”. Para efeito de com-
paração, os terremotos que dei-
xaram cerca de 3 mil mortos na
Venezuela no fim de junho tive-
ram magnitude 7,2 e 7,5. A Rede
Sismográfica Brasileira é respon-
sável pelo monitoramento de
tremores de terra em todo o terri-
tório nacional e é formada por
quatro instituições: Universida-
de de São Paulo (USP), Universi-
dade de Brasília (UnB), Universi-
dade Federal do Rio Grande do
Norte (UFRN). PÁGINA 7

Especial

PÁGINA 6

Seguros de pessoas
e danos mantém

crescimento
em 2026

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(03/07) 0,1708%
Poupança 
(03/07) 0,6717%

IGP-M -0,50% (jun.)
IPCA 0,62% (jun.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 690,81
EURO Comercial
Compra: 5,9524 Venda: 5,9530

EURO turismo 
Compra: 6,0274 Venda: 6,20741
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1945 -0,01%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2072 Venda: 5,2078
DÓLAR turismo
Compra: 5,2375 Venda: 5,4175

B3SA3 14,61 +1,46 +0,21

COGN3 2,30 +0,44 +0,01

BBAS3 20,00 +1,37 +0,27

MGLU3 4,27 −3,61 −0,16

BBDC4 18,16 +0,22 +0,04

PATI3F 35,00 +16,63 +4,99

TOKY3 0,300 +15,38 +0,040

FSPE11F 0,17 +13,33 +0,02

FSTU11F 0,17 +13,33 +0,02

TOKY3F 0,300 +11,11 +0,030

LUXM4F 2,94 −15,76 −0,55

SNSY5F 1,31 −13,82 −0,21

ATED3F 1,610 −12,50 −0,230

SEQL3 0,070 −12,50 −0,010

FSRF11 0,07 −12,50 −0,01

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,64% / 172.787,62 / 1.099,01 / Volume: 19.942.830.536 / Negócios: 3.077.062

Dow Jones 52.900,07 +1,14

S&P 500 7.483,24 +0,00

US Tech 100 28.558,8 -1,54

Euronext 100 1.921,09 +0,78

CAC 40 8.474,86 +1,65

FTSE 100 10.652,87 +1,67
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Economia

Bovespa destoa de
Nova York e cai 0,93%,
aos 172,44 mil pontos  
CAROLINE ARAGAKI/AE

O Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) destoou da
performance positiva dos ati-
vos domésticos e dos índices
de Nova York ontem. 

Após alcançar o maior valor
em um mês na sexta-feira, o
Ibovespa fechou com queda de
0,93%, aos 172.447,58 pontos, e
giro financeiro de R$ 16,94 bi-
lhões. Entre a máxima de aber-
tura (174 057,47 pontos; -
0,01%) e a mínima (171.621,70
pontos; -1,41%) pela manhã,
perdeu cerca de 2.400 pontos.
Com isso, a referência da B3 se
descolou de Wall Street, que te-
ve altas de 0,29% (Dow Jones) a
1,12% (Nasdaq).

O índice também foi pressio-
nado pela queda das blue chips,
com bancos cedendo de 0,42%
(Itaú PN) a 1,05% (Banco do
Brasil ON), além de Petrobras e
Vale cedendo mais de 1%.

DÓLAR 
O dólar emendou o terceiro

pregão consecutivo de baixa on-
tem, furou o piso de R$ 5,15 e fe-
chou no menor nível desde
meados de junho. Sem indica-
dores domésticos relevantes,
operadores atribuíram o bom
desempenho da moeda brasilei-
ra a ajustes nos prêmios de risco
após a recente onda de depre-
ciação, em um ambiente marca-
do por alívio contínuo no mer-
cado de renda fixa local e pela
valorização de commodities
agrícolas, em especial a soja.

Com mínima de R$ 5,1279,
por volta das 15h55, o dólar à
vista encerrou o dia em baixa
de 0,71%, a R$ 5,1320 - menor
valor de fechamento desde 17
de junho (R$ 5,1077). A moeda
americana acumula desvalori-
zação de 0,6% frente ao real
nos quatro primeiros pregões
de julho, após avanço de
2,38% no mês passado. No
ano, as perdas são de 6,50%. O
real apresenta, em 2026, o se-
gundo melhor desempenho
entre as divisas mais líquidas,
atrás do peso colombiano.

Receita Federal
lança canal único de
atendimento digital
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A Receita Federal iniciou on-
tem a operação do Receita
Atende, novo canal único de
atendimento digital criado para
concentrar, em uma única pla-
taforma, o relacionamento do
órgão com cidadãos e empre-
sas.  Nesta primeira fase, o siste-
ma passa a substituir a maior
parte dos serviços atualmente
prestados pelo Fale Conosco,
principalmente para esclareci-
mento de dúvidas e orientação
sobre serviços administrados
pela Receita.

Segundo o órgão, a mudança
faz parte do processo de moder-
nização do atendimento ao
contribuinte e busca tornar os
serviços mais integrados, segu-
ros e eficientes.

MIGRAÇÃO GRADUAL
A implantação do Receita

Atende ocorrerá de forma gra-
dual. Inicialmente, apenas as
demandas hoje direcionadas ao
Fale Conosco serão migradas
para a nova plataforma.

Em uma segunda etapa, a
Receita Federal pretende incor-
porar ao sistema o atendimento
realizado por e-mail e também
os processos digitais, concen-
trando em um único ambiente
virtual praticamente todas as
interações entre os contribuin-
tes e o Fisco.

O órgão quer reduzir a frag-
mentação dos canais de aten-
dimento e facilitar o acompa-

nhamento dos pedidos pelos
usuários.

MAIS INTEGRAÇÃO
De acordo com a Receita Fe-

deral, o objetivo é oferecer uma
experiência mais simples para
cidadãos e empresas, reunindo
em um único local os serviços
de orientação e atendimento di-
gital que hoje estão distribuídos
em diferentes plataformas.

A centralização também de-
ve permitir maior controle so-
bre o histórico das interações,
além de contribuir para reduzir
o tempo de resposta às deman-
das e reforçar a segurança das
informações compartilhadas.

IMPACTO
A mudança afeta especial-

mente profissionais das áreas
fiscal, contábil, tributária e de
compliance (conformidade
com leis e regulamentos), que
utilizam frequentemente os ca-
nais da Receita para esclarecer
dúvidas e tratar procedimentos
administrativos.

A recomendação é que em-
presas e escritórios de contabili-
dade passem a utilizar o Receita
Atende desde o início da migra-
ção, acompanhando a incorpo-
ração gradual dos demais servi-
ços ao novo ambiente digital.

Segundo o Fisco, o Receita
Atende deverá se tornar, ao fim
da implementação, o principal
canal de relacionamento eletrô-
nico entre os contribuintes e o
órgão.

Terça-feira, 7 de julho de 2026

AUDIÊNCIA DO USTR

Amcham: taxas podem elevar
custo para empresas dos EUA   
JULIA MACIEL/AE

E
m audiência promovida
pelo Escritório do Re-
presentante Comercial

dos Estados Unidos (USTR), a
Câmara Americana de Comér-
cio para o Brasil (AmCham Bra-
sil) argumentou que a proposta
de aplicar sobretaxas de até 25%
sobre determinados produtos
brasileiros deve elevar custos
para a indústria e os consumi-
dores norte-americanos.

A entidade, que representa

cerca de 3,5 mil empresas, afir-
mou ainda, por meio de nota,
que taxas adicionais podem
"desviar o comércio em favor de
concorrentes asiáticos, ampliar
o déficit comercial dos Estados
Unidos com esses países e en-
fraquecer a influência econômi-
ca e comercial norte-americana
no Brasil".

De acordo com o comunica-
do, as importações norte-ameri-
canas do Brasil são concentra-
das em insumos industriais,
bens intermediários, compo-

nentes de máquinas, químicos,
produtos de energia, metais e
minerais.

O texto da Amcham aponta
que o Brasil representa mais de
20% do total importado pelos
EUA em cerca de 40% das cate-
gorias de produtos não isentos
de sobretaxas, incluindo itens
como gorduras e óleos animais,
produtos de madeira, tabaco,
obras de pedra e gesso, celulose
e papel, além de preparações
alimentícias.

A organização listou áreas em

que os dois governos podem al-
cançar progressos por meio de
negociações, citando o acesso a
mercados para insumos indus-
triais, cooperação regulatória
nos setores automotivo e de saú-
de, comércio digital e proteção à
propriedade intelectual.

O documento cita ainda a
oportunidade de parceria estra-
tégica em minerais críticos no
Hemisfério Ocidental, além de
cooperação em segurança ener-
gética para combustíveis tradi-
cionais e renováveis.

MERCADOS

Mercado financeiro reduz projeção
da inflação deste ano para 5,30%
FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL

O Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) proje-
tado pelo mercado financeiro pa-
ra este ano foi reduzido para
5,30%, segundo o boletim Focus
divulgado ontem pelo Banco
Central (BC). Na última semana, a
estimativa era de 5,33%.  

O índice, que é referência ofi-
cial da inflação no país, foi reduzi-
do pela primeira vez após 16 se-
manas, mas o percentual perma-
nece acima da meta que deve ser
perseguida pelo BC, de 3%, com
intervalo de tolerância entre 1,5%

e 4,5%, conforme estabelecido pe-
lo Conselho Monetário Nacional. 

Para 2027, a projeção da infla-
ção permanece em trajetória de
aumento, passando de 4,17% pa-
ra 4,18% em relação à semana an-
terior. As estimativas para 2028 e
2029 se mantiveram estáveis em
3,7% e 3,5%, respectivamente.

SELIC
A projeção da taxa básica de

juros (Selic) para 2026 foi mantida
pelos analistas em 14%, indican-
do que este ano haverá mais um
corte sobre a atual taxa de 14,25%
estabelecida pelo Comitê de Polí-

tica Monetária (Copom) do BC,
no último dia 17 de junho. A pró-
xima reunião do Copom deve
ocorrer nos dias 4 e 5 de agosto.

A previsão da Selic para 2027
foi mantida em 12% ao ano, em
relação à última projeção. Não
houve alteração na taxa básica de
juros esperada para os anos de
2028 e 2029, permanecendo as
projeções da última semana em
10,5% e 10% ao ano.

PIB
A estimativa média de Produto

Interno Bruto (PIB), que indica o
crescimento da economia brasi-

leira, permaneceu em 1,99% para
este ano. Na projeção para 2027, o
indicador, que resulta da soma
dos bens e serviços produzidos no
país, cresceu de 1,68%, para
1,69%. Para 2028 e 2029, o merca-
do financeiro manteve a estimati-
va do PIB em 2% para os dois
anos.

No boletim Focus desta sema-
na, a estimativa para a cotação do
dólar, em 2026, foi mantida em R$
5,20. Para 2027, a projeção per-
maneceu em R$ 5,58 e para 2028,
em R$ 5,35.  A previsão para o
câmbio em 2029 ficou estável em
R$ 5,40.

BC/FOCUS

TIM entra no mercado de streaming
com plataforma própria, a TIM Play
CIRCE BONATELLI/AE

A TIM entrou no mercado de
streaming, com o lançamento
da plataforma própria chamada
TIM Play, com pacotes que reú-
nem canais ao vivo, filmes e sé-
ries e contratação avulsa de
streaming de vídeo e música.

Por ora, a iniciativa está sen-
do comunicada em pontos de
venda selecionados e em ações
de marketing direto, como parte
de uma fase inicial de teste da

nova oferta.
O lançamento faz parte de

uma estratégia amplamente di-
fundida entre as operadoras de
telecomunicações, que é a ofer-
ta de serviços digitais para en-
treter os consumidores e au-
mentar a fidelidade - isto é, evi-
tar a troca de companhia.

Neste primeiro momento, es-
tão disponíveis três opções de
pacotes: o Standard, por R$ 9,90
mensais, com biblioteca de fil-
mes, séries e conteúdos sob de-

manda; o Advanced, por R$ 29,90
mensais, com canais abertos co-
mo Globo, Record, SBT e Band,
além de catálogo de filmes e sé-
ries; e o Premium, por R$ 89,90
mensais, com canais abertos e fe-
chados em um portfólio mais
amplo de conteúdos, incluindo
esportes e entretenimento.

Os clientes também podem
alugar filmes e contratar servi-
ços de streaming de forma avul-
sa, como Telecine, Première,
YouTube Premium, Globoplay,

Disney+, Netflix, HBO Max e Pa-
ramount+, além de streaming
de música, por meio da parceria
com a Deezer.

"O TIM Play nasce a partir de
uma demanda por mais simpli-
cidade na gestão de diferentes
serviços digitais. Estamos em
uma fase inicial, evoluindo a pla-
taforma a partir da escuta dos
clientes para atender de forma
ainda mais objetiva às deman-
das", afirma o diretor de Marke-
ting da TIM, Thompson Gomes.

TECNOLOGIA

Latam incorpora 13 aeronaves no
semestre e prevê frota de 410 aviões
ELISA CALMON/AE

O Grupo Latam incorporou
13 aeronaves no primeiro se-
mestre e prevê receber outras 28
até o fim do ano. Com isso, a
companhia estima encerrar
2026 com mais de 40 novos
aviões incorporados, totalizan-
do uma frota de 410 aeronaves.

Dos 13 aviões recebidos entre
janeiro e junho, nove foram des-
tinados à operação brasileira:
cinco Airbus A320neo e quatro
Airbus A321neo. No total, o gru-

po incorporou sete Airbus A320
neo, quatro Airbus A321 neo e
dois Boeing 787-9.

Segundo a companhia, as
entregas previstas para o se-
gundo semestre incluem Air-
bus A320 neo, Airbus A321 neo
e Boeing 787-9. A Latam tam-
bém espera receber os primei-
ros Embraer E190-E2, que se-
rão utilizados na operação do-
méstica brasileira.

A renovação da frota é um
dos principais investimentos da
companhia para sustentar o

crescimento da operação, se-
gundo o vice-presidente de Fro-
ta e Projetos do Grupo Latam,
Sebastián Acuto. "A América do
Sul tem mercados domésticos
com enorme potencial de de-
senvolvimento, e contar com
uma frota mais flexível e variada
nos permite chegar a esses mer-
cados com o alcance necessá-
rio", afirmou.

A empresa informou ainda
que pretende continuar a re-
novação da frota em 2027,
quando está prevista a entrada

em operação do primeiro Air-
bus A321XLR do grupo. Até o
fim da década, a Latam projeta
incorporar até 130 aeronaves
adicionais.

Com isso, mais de 50% da
frota será composta por mode-
los de última geração até 2030.
Essas aeronaves permitem re-
duzir entre 20% e 25% as emis-
sões de CO2 em comparação
com gerações anteriores, se-
gundo dados dos fabricantes,
além de otimizar o consumo de
combustível. 

AÉREA

RECEITA ATENDE

Nota
BC E RECEITA FEDERAL REALIZARÃO CONCURSOS

A Receita Federal e o Banco Central (BC) foram autorizados a realizar
concursos públicos para a contratação de servidores. Para a Receita,
serão 146 vagas; e para o BC, 170. A portaria nº 5.505 do Ministério
da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos (MGI) distribui as 146
vagas da Receita entre os cargos de Analista Tributário (116 vagas) e
Auditor Fiscal (30 vagas).Para o BC a portaria MGI autoriza a
abertura de vagas de níveis intermediário e superior.
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Rodoviários e empresários
não chegam a acordo 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

T
erminou sem acordo
mais uma audiência de
conciliação entre o sin-

dicato dos donos de empresas
do município do Rio de Janeiro,
a Rio Ônibus, e os empregados
do transporte rodoviário ontem,
no Tribunal Regional do Traba-
lho da 1ª Região (TRT-1).  As ne-
gociações terão continuidade
amanhã, às 11h, a fim de que,
até lá, as partes avaliem as pro-
postas que foram discutidas. 

Os empresários aumentaram
a proposta inicial de pagamento
do Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) de 4,39%
para 4,5%. 

A pedido do TRT-1 e do Mi-
nistério Público do Trabalho
(MPT) os patrões devem apre-
sentar uma nova proposta que
chegue a pelo menos 5%, já con-
cedida aos rodoviários de Nova
Iguaçu e Duque de Caxias, na
Baixada Fluminense.

O presidente do Rio Ônibus,
José Gouvea, disse que terá de
realizar nesta terça-feira uma
nova reunião com os donos de
empresas para decidir se há

condições de subir o reajuste
pedido pelo TRT e o MPT. 

Segundo ele, as empresas
apresentam uma situação frá-
gil e a receita atual é menor do
que a de 2023.

O presidente do Sindicato
dos Rodoviários do Rio de Janei-
ro, Sebastião José, disse que
os patrões devem melhorar a
proposta na nova audiência de
conciliação. 

Ele informou que os rodoviá-
rios fazem nova assembleia nes-
ta terça-feira, às 16h, na sede do
sindicato, e podem decidir por
uma nova paralisação.

A categoria suspendeu tem-
porariamente a greve na quinta-
feira passada para que os pa-
trões melhorassem a proposta
inicial de reajuste.

Os ônibus urbanos da cidade
do Rio de Janeiro transportam
por mês 32 milhões de usuários. 

GREVE
No dia 27 de junho, o Sindi-

cato dos Rodoviários do Rio de
Janeiro ajuizou o dissídio coleti-
vo de greve e de natureza econô-
mica. Na mesma data, o TRT
concedeu liminar autorizando o

início da paralisação, conside-
rando a greve legal e determi-
nou a manutenção de, no míni-
mo, 50% da frota operacional
em cada linha e itinerário, sob
pena de multa de R$ 50 mil em
caso de descumprimento da
medida.  Os rodoviários inicia-
ram a greve no dia 29. 

No mesmo dia, o presidente
do Tribunal Superior do Traba-
lho (TST), ministro Luiz Philip-
pe Vieira de Mello Filho, aco-
lheu pedido do município do
Rio de Janeiro e determinou a
ampliação do percentual míni-
mo da frota em circulação de
50% para 80%, por linha, itinerá-
rio e faixa horária, sob pena de
multa diária de R$ 100 mil em
caso de descumprimento.

Entre as principais reivindi-
cações da categoria estão rea-
juste salarial, valorização dos pi-
sos remuneratórios, ampliação
de benefícios e o pagamento do
intervalo para refeição como
hora extraordinária.

Já foram realizadas três au-
diências de conciliação, mas até
agora não se chegou a um acor-
do sobre o reajuste dos rodoviá-
rios do Rio.

AUDIÊNCIA

Nota
PREFEITURA REALIZA OBRAS NO MORRO DO ADEUS
PARA MELHORAR A MOBILIDADE DE PEDESTRES 

A Prefeitura do Rio está realizando obras de infraestrutura urbana
em três pontos importantes do Morro do Adeus, no Complexo do
Alemão, para tornar a circulação de pedestres mais segura,
melhorar a mobilidade e reduzir o risco de acidentes para quem
mora ou passa pelos locais. Os serviços são executados pela
Secretaria Municipal de Habitação, com acompanhamento da
Subprefeitura dos Grandes Complexos. As obras contemplam a
pavimentação e recuperação das estruturas de sustentação da
escadaria, implantação de calçadas, instalação de guarda-corpos e
melhorias na drenagem, beneficiando os moradores que utilizam
diariamente esses acessos. “As melhorias urbanas garantem mais
segurança, acessibilidade e qualidade de vida para os moradores.
São intervenções que tornam o deslocamento mais seguro para
crianças, idosos e trabalhadores”, destaca o secretário municipal
de Habitação, Claudio Dutra. Os trabalhos se concentram nas
Rua Arapá, Engenheiro Manoel Segurado e Aquiri. A subprefeita
dos Grandes Complexos e presidente do Conselho Municipal de
Favelas, Marlí Peçanha, ressalta que as intervenções são
resultado do trabalho permanente de escuta com a população. “
Quem vive no território conhece de perto os desafios do dia a
dia. Por isso, a presença da prefeitura e o diálogo permanente
com os moradores são fundamentais para transformar as
demandas em obras que facilitam e protegem a vida de quem
desloca por esses caminhos.
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Rio será sede de fórum 
dos arquitetos em 2028

A cidade do Rio de Janeiro foi
escolhida no domingo passado
para ser a sede do 5º Fórum In-
ternacional da União Interna-
cional dos Arquitetos (UIA), em
2028. A aclamação carioca ocor-
reu no Disseny Hub de Barcelo-
na, na Espanha, após a apresen-
tação de uma campanha que
propôs um debate global sobre
arquitetura, urbanismo e turis-
mo sustentáveis, sob a liderança
do Instituto de Arquitetos do
Brasil (IAB), com apoio da Pre-
feitura do Rio.

“A escolha do Rio para ser a
sede do Fórum Internacional da
UIA é motivo de grande orgulho
e confirma seu protagonismo
nas discussões sobre o futuro
dos grandes centros urbanos. O
Rio convive diariamente com
desafios urbanos complexos,

UIA

mas também desenvolve solu-
ções inovadoras que vêm se tor-
nando referência em áreas co-
mo preservação do patrimônio,
sustentabilidade e adaptação às
mudanças climáticas. Receber
esse importante encontro em
2028 será uma oportunidade
única para compartilhar essas
experiências com especialistas
de todo o mundo, fortalecer par-
cerias e mostrar, na prática, que
estamos cada vez mais prepara-
dos para liderar debates e cons-
truir respostas para os desafios
do presente e do futuro”, cele-
brou o prefeito do Rio, Eduardo
Cavaliere.

A conquista representou um
importante passo para a cidade
carioca receber o título inédito
de Capital Mundial do Turismo
Sustentável concedido pela
UNESCO – UIA. Com o lema
“Uma cidade. Muitos mundos.”,
a candidatura contou com o
apoio institucional do Governo
Federal, por meio dos Ministé-
rios das Relações Exteriores e da
Cultura, além da Embratur; da
Secretaria Estadual de Cultura
do Estado do Rio de Janeiro; das
principais entidades nacionais
de arquitetura e urbanismo; as-
sim como organismos e institui-
ções de referência internacio-
nal, como ONU-Habitat, DOCO-
MOMO Internacional, ICOMOS
Internacional, Instituto Burle
Marx e Fundação Oscar Nie-
meyer.

“ O Rio se oferece como um

campo de prática e reflexão, on-
de desafios globais, como as
mudanças climáticas, a preser-
vação da memória, a diversida-
de cultural e o desenvolvimento
urbano, são enfrentados coti-
dianamente e transformados
em oportunidades de aprendi-
zado e intercâmbio internacio-
nal”, afirmou o presidente do
IAB, Odilo Almeida.

Pela primeira vez, o Fórum
Internacional da UIA será reali-
zado nas Américas, reunindo
profissionais, pesquisadores, es-
tudantes, gestores públicos e o
trade do turismo mundial. A ex-
pectativa do IAB é que o evento
atraia mais de cinco mil partici-
pantes diretos, além de outros
milhares que poderão participar
das atividades aberta ao público
gratuitamente.

“Propomos utilizar nosso ter-
ritório para demonstrar como
políticas urbanas equilibradas
podem conciliar desenvolvi-
mento turístico e econômico
com a preservação do patrimô-
nio e do meio ambiente”, afir-
mou a presidente do IAB RJ,
Marcela Abla.

A presidente do IAB RJ ainda
ressaltou que o fórum será uma
oportunidade de compartilhar
com a comunidade internacio-
nal uma experiência urbana
real, complexa e transformado-
ra, na qual arquitetura, paisa-
gem, memória, turismo e clima
se entrelaçam como um projeto
para o futuro



Testemunha diz que
Evelyne Gonçalves 
mandou apagar vídeo

ROPE JUMP

EDERSON HISING/AE

Uma testemunha ouvida na
investigação sobre a morte da
jovem Maria Eduarda Rodri-
gues de Freitas, de 21 anos, em
Limeira (SP), após um salto de
rope jump sem cordas, afirmou
à Polícia Civil que a organizado-
ra do evento, Evelyne dos San-
tos Gonçalves, de 43 anos, de-
terminou que o vídeo gravado
pela câmera fixada no braço da
vítima fosse apagado. O equipa-
mento sumiu do local da queda
e ainda não foi encontrado.

De acordo com a testemu-
nha, que prestava serviços para
a organizadora no dia da morte
da jovem, imediatamente após
a queda, Evelyne demonstrou
preocupação em recuperar a
câmera usada no salto.

"Segundo ele, houve men-
ção expressa de que seria ne-
cessário apagar o vídeo regis-
trado, o que foi por ele recusa-
do naquele momento em ra-
zão da prioridade no atendi-
mento à vítima", diz trecho do
depoimento que consta no re-
latório final do inquérito

O rapaz contou também
que, ao retornar à parte supe-
rior da ponte, a mulher reite-
rou a preocupação com a câ-
mera, "bem como solicitou
que fossem retirados equipa-
mentos do local e encaminha-
dos ao veículo, o que ele afir-
mou ter cumprido". 

O relato sobre a câmera foi
feito no terceiro depoimento
do integrante da equipe - que
funcionava como uma empre-
sa, mas não era formalizada.

A investigação não conse-
guiu identificar quem foi o res-
ponsável por retirar uma câme-
ra que estava acoplada ao corpo
da vítima. João Antonio Pivetta
Ribeiro da Silva foi preso pela
suspeita de ter sumido com a
câmera, mas o inquérito mos-
trou que não foram encontra-
dos indícios suficientes de auto-
ria. Em uma carta, o homem já
havia negado a acusação.

Em relação a Evelyne, indi-
ciada pela morte da jovem e
por fraude processual, o rela-
tório da polícia apontou que
"houve manifesta preocupa-

ção da investigada com a recu-
peração da câmera utilizada
pela vítima durante o salto,
equipamento potencialmente
apto a registrar a integralidade
da dinâmica dos fatos". A de-
fesa dela diz que discorda do
indiciamento.

"Soma-se a isso o fato de
que a própria investigada ad-
mitiu ter desativado perfil rela-
cionado à atividade em rede
social logo após os aconteci-
mentos, circunstância que,
embora isoladamente não
configure ilícito penal, asso-
ciada aos demais elementos
colhidos, revela possível pro-
pósito de restringir o acesso a
registros e informações poten-
cialmente relevantes para a re-
construção dos fatos", afirmou
a delegada Andréa Dantas Le-
vy na conclusão do inquérito.

Conforme a investigação, ao
menos três testemunhas rela-
taram que um homem retirou a
câmera que estava acoplada ao
corpo da vítima Porém, nenhu-
ma conseguiu reconhecê-lo.
Duas testemunhas disseram
que se tratava de um homem
de cabelo escuro e que usava
uniforme da equipe responsá-
vel pela atividade.

O salto que matou a jovem
aconteceu em 13 de junho. A
corda que deveria estar presa
ao corpo de Maria Eduarda foi
esquecida no chão pela equipe
organizadora. Vídeos publica-
dos em redes sociais mostram
que, assim que a jovem foi ar-
remessada de uma altura de 40
metros, algumas pessoas que
aguardavam o salto percebe-
ram a falta do equipamento e
se desesperaram. O socorro
chegou a ser acionado, mas ela
morreu no local.

Além da organizadora do
evento, em outro inquérito,
concluído em 22 de junho, tam-
bém foram indiciados por ho-
micídio com dolo eventual
quando não há intenção, mas
se assume o risco de matar - os
três instrutores que aparecem
no vídeo lançando Maria
Eduarda sem cordas de cima da
Ponte do Esqueleto. Os três es-
tão presos preventivamente, ou
seja, por tempo indeterminado.

CRIME ORGANIZADO

TJ cria base para fortalecer
investigações contra o PCC 
FELIPE DE PAULA, MARCELO
GODOY E FAUSTO MACEDO/AE

O
avanço do Primeiro
Comando da Capital
(PCC) e seus tentácu-

los na economia formal, setor de
serviços e também em reparti-
ções da administração pública
levou o Tribunal de Justiça de
São Paulo a instalar uma base
especializada em ações contra
organizações criminosas. 

A nova estrutura transforma
as atuais 1 ª e 2.ª Varas de Cri-
mes Tributários, Organização
Criminosa e Lavagem de Bens e
Valores da Capital em 1.ª e 2.ª
Varas Estaduais de Organiza-
ções Criminosas e Lavagem de
Bens, Direitos e Valores.

Também serão instaladas a
3ª Vara Estadual da mesma es-
pecialidade e uma Vara Esta-
dual das Garantias, voltada ex-
clusivamente à fase investiga-
tiva desses delitos, além da Va-
ra Estadual Especializada em
Crimes contra a Ordem Tribu-
tária e Econômica e Crimes em
Licitações e Contratos Admi-
nistrativos.

O rearranjo integra projeto
de gestão do desembargador
Francisco Eduardo Loureiro,
presidente do maior Tribunal
de Justiça do País, que aloja 358
desembargadores e dois mil juí-
zes, além de 40 mil servidores
em todo o Estado. Magistrados
têm sido ameaçados com fre-
quência por agentes do crime

organizado.
A meta de Loureiro é fortale-

cer a especialização judicial e a
capacidade de resposta do Judi-
ciário diante do aumento do nú-
mero de processos envolvendo
organizações criminosas, mar-
cados pela alta complexidade,
múltiplos réus, operações finan-
ceiras sofisticadas e investiga-
ções de grande porte.

A iniciativa do desembarga-
dor também está alinhada às
discussões conduzidas nacio-
nalmente pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça sobre a expansão
dessa especialização judicial.
Em 2026 já foram criados a Rede
Nacional de Magistrados com
Competência em Criminalida-
de Organizada e o Painel Nacio-
nal do Crime Organizado, volta-
dos ao robustecimento dos tri-
bunais e ao monitoramento de
processos relacionados a fac-
ções e milícias.

Atualmente, pelo menos
2.885 ações penais e inquéritos
envolvendo crime organizado e
lavagem de bens tramitam na
Capital.

A opção pela competência
estadual busca evitar a fragmen-
tação das investigações em dife-
rentes comarcas e concentrar os
processos em unidades capazes
de desenvolver expertise, infor-
mou o tribunal.

A escolha de instalação na
Capital leva em consideração a
estrutura já existente e a expe-
riência acumulada pela Corte

paulista desde 2019 nas varas
especializadas.

A criação da Vara Estadual
das Garantias especializada re-
presenta um dos pilares da nova
estrutura, assinala o tribunal,
uma vez que irá propiciar agili-
dade na prestação jurisdicional
e mais segurança jurídica a in-
vestigações criminais sensíveis e
complexas, que muitas vezes
exigem ação coordenada em di-
versas cidades e até em outros
estados para o cumprimento si-
multâneo de medidas cautela-
res urgentes e sigilosas.

A instalação da Vara Estadual
das Garantias especializada re-
presenta, na avaliação do de-
sembargador Loureiro, um dos
pilares da nova estrutura, uma
vez que propiciará agilidade na
prestação jurisdicional e mais
segurança jurídica a investiga-
ções criminais sensíveis e com-
plexas. Segundo o tribunal, es-
ses inquéritos, muitas vezes, exi-
gem ação coordenada em diver-
sas cidades e até em outros esta-
dos para o cumprimento simul-
tâneo de medidas cautelares ur-
gentes e sigilosas.

Como é a nova estrutura 'or-
ganizações criminosas e lava-
gem de bens'

As atuais 1.ª e 2.ª Varas de
Crimes Tributários, Organiza-
ção Criminosa e Lavagem de
Bens da Capital passam a ser a
1.ª e 2.ª Varas Estaduais de Or-
ganizações Criminosas e Lava-
gem de Bens, Direitos e Valores.

Instalação da 3.ª Vara Esta-
dual da mesma especialidade.

Instalação da Vara Estadual
das Garantias, responsável ex-
clusivamente pela fase investi-
gativa desses delitos.

TRAMITAÇÃO
Os inquéritos e investiga-

ções já em andamento nas va-
ras criminais, cumulativas e
regionais das garantias do Es-
tado permanecerão nos juízos
onde já tramitam até o ofereci-
mento da denúncia por parte
das Promotorias do Ministério
Público. A partir dessa fase, os
casos serão redistribuídos para
uma das varas estaduais espe-
cializadas.

As audiências de custódia
continuarão sendo realizadas
pelas unidades do Juízo das Ga-
rantias das respectivas localida-
des, mantendo a sistemática
atualmente adotada no estado.
Crimes contra a ordem tributá-
ria, econômica e licitações e Cri-
mes em Licitações e Contratos
Administrativos.

Instalação da Vara Estadual
Especializada em Crimes contra
a Ordem Tributária e Econômi-
ca Os processos atualmente em
curso nas duas varas especiali-
zadas da Capital passam para a
nova unidade.

Nas demais comarcas, os in-
quéritos permanecem nas Varas
das Garantias até a denúncia.
Depois, seguem para a Vara Es-
tadual especializada. 

Nota
COLISÃO NA CASTELO BRANCO TERMINA COM TRÊS
CARBONIZADOS EM SP, INCLUINDO UMA CRIANÇA

Três pessoas morreram carbonizadas após uma colisão entre
dois carros na Rodovia Castelo Branco, em Osasco, Grande
São Paulo, no fim da noite de domingo passado. De acordo
com o Corpo de Bombeiros, o acidente ocorreu por volta das
23h49, no km 17 da rodovia, na altura do bairro Rochdale, no
sentido interior. Três viaturas foram mobilizadas para a
ocorrência. As vítimas são dois adultos e uma criança, que
ficaram presas às ferragens de um dos veículos, que pegou
fogo após a batida. Os três morreram no local.

Homem saca arma em shopping em
meio a briga durante jogo do Brasil 

Uma briga dentro de um res-
taurante do Shopping Center
Norte, em São Paulo, causou pâ-
nico e correria entre clientes de-
pois que um homem sacou uma
arma em meio à confusão. O ca-
so aconteceu na noite de domin-
go passado, durante o jogo do
Brasil contra a Noruega pela Co-
pa do Mundo. Ninguém se feriu.

De acordo com a Secretaria
de Segurança Pública (SSP) de
São Paulo, dois homens e uma

mulher se envolveram em uma
confusão generalizada dentro
da unidade do Outback no
shopping. "Um dos homens
usou sua arma para ameaças
durante a discussão e o objeto
foi apreendido", informou a
pasta.

O caso foi registrado como le-
são corporal, ameaça e injúria
no 13º Distrito Policial, na Casa
Verde, zona norte da capital
paulista. Segundo a secretaria,

os envolvidos na confusão fo-
ram informados sobre o prazo
para representação criminal.

Procurado pelo Estadão, o
Outback afirmou que lamenta o
ocorrido no domingo e repu-
diou "qualquer ato de violência
ou ameaça dentro e fora" de
seus restaurantes. "Na ocasião,
houve um desentendimento en-
tre dois clientes e a equipe do
restaurante agiu imediatamente
acionando os seguranças e a po-

lícia, que prestaram o apoio ne-
cessário no local, sem registro
de feridos", explicou.

Em nota, o Shopping Center
Norte informou que a equipe de
segurança atuou imediatamen-
te e acionou a Polícia Militar,
que assumiu a condução da
ocorrência. "O Shopping Center
Norte permanece à disposição
das autoridades e colaborará in-
tegralmente com a apuração
dos fatos", afirmou. 

VIOLÊNCIA
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Estado de São Paulo tem 13,2 mil 
vagas de emprego nesta semana

Os Postos de Atendimento
ao Trabalhador (PATs) do Go-
verno de São Paulo oferecem
13.161 vagas de emprego. A Se-
cretaria de Desenvolvimento
Econômico conta com mais de
200 unidades de atendimento
espalhadas por todo o estado
para auxiliar quem está em
busca de emprego. Além dos
PATs, os trabalhadores de São
Paulo podem acessar o Tram-
polim, plataforma que reúne
vagas de emprego e cursos de
qualificação.

As dez ocupações com mais
vagas oferecidas são:

* Alimentador de linha de
produção: 2.046 vagas;
* Auxiliar de logística: 1.707
vagas;
* Faxineiro: 800 vagas;
* Operador de telemarketing
ativo e receptivo: 383 vagas;
* Motorista de caminhão (ro-
tas regionais e internacio-
nais): 376 vagas;
* Servente de obras: 354 va-
gas;
* Atendente de lojas e merca-
dos: 318 vagas;
* Auxiliar nos serviços de ali-
mentação: 257 vagas;
* Motorista de ônibus urba-
no: 229 vagas;

* Atendente de lanchonete:
225 vagas.
Os Postos de Atendimento ao

Trabalhador com mais vagas
são:

* PAT Itapecerica Da
Serra/sp, na região adminis-
trativa de São Paulo: 1.767 va-
gas;
* PAT Barueri/sp, na região
administrativa de São Paulo:
1.379 vagas;
* PAT Santana Do
Parnaiba/sp, na região admi-
nistrativa de São Paulo: 1.375
vagas;
* PAT Itapevi/sp, na região
administrativa de São Paulo:
765 vagas;
* PAT Indaiatuba/sp, na re-
gião administrativa de Cam-
pinas: 587 vagas;
* PAT Franco Da Rocha/sp,
na região administrativa de
São Paulo: 479 vagas;
* PAT Votorantim/sp, na re-
gião administrativa de Soro-
caba: 324 vagas;
* PAT Boituva/sp, na região
administrativa de Sorocaba:
290 vagas;
* PAT Itapetininga/sp, na re-
gião administrativa de Soro-
caba: 282 vagas;
* PAT Jundiai/sp, na região

administrativa de Campinas:
272 vagas.
Para usar um serviço do PAT

em seu município, é necessário
levar RG, CPF e Carteira de Tra-
balho. Os endereços podem ser
conferidos neste link.

Além das vagas, os PATs ofe-
recem atendimento e serviços
gratuitos para trabalhadores,
como a habilitação ao Seguro-
Desemprego. É importante lem-
brar que as vagas podem ser
preenchidas a qualquer mo-
mento e o número pode variar
ao longo do dia.

A plataforma Trampolim reú-
ne vagas de emprego e cursos de
qualificação, e o candidato pode
aplicar filtros para vagas de
acordo com a área e com a loca-
lização de sua preferência. Além
disso, também há diversos cur-
sos de qualificação para conse-
guir concorrer às vagas de seu
perfil.

O Trampolim é uma platafor-
ma digital gratuita. Nela, existe
uma curadoria de vagas de em-
prego e cursos, além de testes de
habilidades e uma ferramenta
para criação de currículo profis-
sional.

Há também uma seção dedi-
cada exclusivamente para o pú-

blico idoso que busca recoloca-
ção profissional. Por lá, o públi-
co 60+ consegue acessar micro-
crédito e cursos de qualificação
profissional. 

POSTOS 
O Governo de São Paulo con-

ta com mais de 200 Postos de
Atendimento ao Trabalhador
(PATs), presentes em todo o es-
tado. O equipamento concentra
serviços gratuitos à população,
destinados à geração de empre-
go e renda.

Os PATs realizam a interme-
diação de mão de obra. O objeti-
vo é promover a recolocação do
trabalhador no mercado de tra-
balho por meio de buscas junto
ao Sistema Nacional de Empre-
go (SINE).

Além disso, nos PATs, o cida-
dão também encontra o serviço
de habilitação ao seguro-de-
semprego. Assim, o trabalhador
desempregado tem acesso à as-
sistência financeira temporária
em virtude da dispensa sem jus-
ta causa.

Para atendimento nas unida-
des, deve-se comparecer direta-
mente ao Posto mais próximo
com RG, CPF e Carteira de Tra-
balho. 

HÁ VAGAS
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Convenção do PL
oficializará candidatura
de Flávio no dia 25

SÃO PAULO

NAOMI MATSUI/AE

O PL marcou a convenção
nacional para oficializar a es-
colha do senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) como candidato
da sigla à Presidência para 25
de julho. O evento será reali-
zado às 10h, no Mercado Pago
Hall, na Arena Pacaembu, em
São Paulo. O local tem capaci-
dade para até sete mil pessoas.

A data e local foram anun-
ciados há pouco pelo presi-
dente da sigla, Valdemar Cos-
ta Neto, em suas redes sociais.
"Nesse grande encontro, va-
mos homologar as nossas can-
didaturas à Assembleia Legis-
lativa, à Câmara Federal, ao
Senado Federal, aos governos
do Estado e principalmente à
Presidência da República com
Flávio Bolsonaro", disse.

A declaração vem em um
momento em que uma ala do
bolsonarismo questiona a ma-
nutenção do nome de Flávio,
após a divulgação das conver-
sas entre o senador e o dono do
Master, Daniel Vorcaro, além
de atritos com a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro.

A escolha por realizar a
convenção em São Paulo, e
não em Brasília, é estratégica:
o Estado conta com o maior
colégio eleitoral do País e con-
centra parte do empresariado
e do mercado financeiro.

O Broadcast Político  do
Grupo Estado já havia adian-
tado que o partido pretendia
realizar a convenção ainda em
julho, mesmo diante de algu-
mas indefinições, como a da
escolha de um vice de chapa.

Pelo calendário eleitoral, as
convenções partidárias devem
ser realizadas de 20 de julho a
5 de agosto. Nelas, as legen-
das, em tese, determinam seus
candidatos, incluindo vices, e
coligações partidárias. Na prá-
tica, porém, os partidos po-
dem homologar apenas o can-
didato titular e delegar a deci-
são sobre vice e sobre coliga-
ções para a Executiva Nacio-
nal. A escolha deve ser oficiali-
zada até 15 de agosto, prazo
para registro das candidatu-
ras. Isso daria mais tempo pa-
ra o PL negociar a vice, após a
formação das coligações parti-
dárias. 

CALÚNIA CONTRA LULA

PGR pede que inquérito
contra Flávio volte à PF
HUGO HENUD/AE

A
Procuradoria-Geral
da República (PGR)
defendeu ontem, que

o inquérito contra o senador e
pré-candidato à Presidência
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) por
calúnia contra o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) volte à
Polícia Federal (PF) para que o
parlamentar seja ouvido. Após a
oitiva, o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, pediu no-
va vista dos autos para se mani-
festar sobre o relatório conclusi-

vo da investigação.
A manifestação ocorre após a

PF concluir, em relatório enca-
minhado ao Supremo Tribunal
Federal (STF) no último dia 26,
que Flávio cometeu o crime de
calúnia contra Lula. Gonet afir-
mou que a oitiva do senador é
uma medida de "especial rele-
vância", sobretudo diante da
possibilidade de retratação,
que, nos casos de calúnia e difa-
mação, pode isentar o investiga-
do de pena.

O inquérito foi instaurado em
abril pelo ministro Alexandre de

Moraes para investigar uma pu-
blicação feita por Flávio em 3 de
janeiro, quando Nicolás Madu-
ro foi capturado pelos Estados
Unidos. Na postagem, o senador
publicou uma foto do ex-presi-
dente venezuelano e o print de
uma manchete sobre a reação
do governo brasileiro à captura
e escreveu: "Lula será delatado.
É o fim do Foro de São Paulo:
tráfico internacional de drogas e
armas, lavagem de dinheiro, su-
porte a terroristas e ditaduras,
eleições fraudadas...".

Para a PF, ficou claro que Flá-

vio afirmava que a suposta dela-
ção seria feita por Maduro e asso-
ciava Lula aos crimes listados na
sequência da publicação. O rela-
tório policial concluiu, por isso,
que houve prática de calúnia
contra o presidente da República.

A investigação teve origem
em um ofício da deputada fede-
ral Dandara Tonantzin (PT-MG)
encaminhado ao Ministério da
Justiça, que requisitou à PF a
abertura da apuração. O inqué-
rito foi posteriormente instaura-
do no STF por Moraes após ma-
nifestação favorável da PGR.

Equiparação de PCC e CV como terroristas causa 'risco de uso da força'
INVASÃO AMERICANA

LEVY TELES/AE

O Ministério das Relações Exte-
riores do governo Lula disse, em
ofício enviado à Câmara dos De-
putados, que a classificação de or-
ganizações criminosas como o
Primeiro Comando da Capital
(PCC) e o Comando Vermelho

(CV) como terroristas, feita pelo
governo dos Estados Unidos, pode
implicar em risco de uso da força
militar americana contra o Brasil.

A pasta também adicionou
que a medida americana pode
ter "impactos relevantes tanto
no plano econômico como no
da soberania nacional" e não

"trará benefícios concretos para
a cooperação internacional" en-
tre os dois países no enfrenta-
mento ao crime organizado.

"A referida classificação uni-
lateral poderia ser invocada co-
mo justificativa para ações ex-
traterritoriais sobre instituições
brasileiras, em particular no

âmbito financeiro, migratório e
penal. 

Há, ademais, o risco de uso
da força militar dos EUA contra
o território nacional", disse a
pasta, em resposta a requeri-
mento de informação pedido
pelo deputado federal Evair
Vieira de Melo (PP-ES).

6

Mauro Cid recebeu
convite para lecionar
em curso na Espanha
RAISA TOLEDO/AE

O tenente-coronel da reser-
va Mauro Cid recebeu um
convite para atuar como pro-
fessor visitante em um curso
sobre defesa e segurança na
Espanha. A informação foi pu-
blicada pela CNN Brasil e con-
firmada pelo Estadão junto à
defesa do ex-ajudante de or-
dens do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

Condenado no processo da
tentativa de golpe de Estado
após as eleições de 2022 e de-
lator da trama julgada pela
Primeira Turma do Supremo
Tribunal Federal (STF), ele
aguarda uma decisão da Corte
sobre o reconhecimento de
que já cumpriu integralmente
a pena fixada em seu acordo
de colaboração premiada. Ele
foi condenado a dois anos em
regime aberto.

A defesa contesta decisão
em que o ministro Alexandre
de Moraes, relator, rejeitou
contabilizar na execução penal
o período em que Cid cumpriu
medidas cautelares, tais como
o recolhimento domiciliar à
noite e o monitoramento por
tornozeleira eletrônica.

Segundo os advogados, Cid
enfrenta restrições à liberdade
desde maio de 2023, por perío-

do de mais de dois anos e cin-
co meses, e as medidas produ-
ziram efeitos equivalentes ao
cumprimento de pena.

O recurso cita como argu-
mento entendimento adotado
pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) no Tema 1.155, de
que o período de recolhimen-
to domiciliar obrigatório no-
turno e em dias de folga deve
ser descontado do tempo total
da pena privativa de liberdade
ou medida de segurança a ser
cumprida, por comprometer a
liberdade do acusado.

No mês passado, Moraes
pediu manifestação da Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) sobre pedido de Mauro
Cid para reconhecer a pena
como cumprida.

Mauro Cid é doutor em
Ciências Militares pelo Insti-
tuto Meira Mattos da Escola de
Comando e Estado-Maior
(Eceme), mestre em Opera-
ções Militares pela Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais
do Exército Brasileiro e bacha-
rel em Ciências Militares pela
Academia Militar das Agulhas
Negras (Aman). Também tem
especialização em Guerra Ir-
regular e Ações de Comandos
pelo Centro de Instrução de
Operações Especiais do Exér-
cito Brasileiro.

DELATOR

Janja recebe sauditas
para discutir combate
à pobreza energética
GUILHERME MATOS/AE

A primeira-dama Janja da
Silva recebeu ontem, uma de-
legação do Ministério da Ener-
gia da Arábia Saudita. Eles es-
tão no Brasil em missão de
cooperação com o Ministério
de Minas e Energia para discu-
tir a ampliação do acesso à
energia limpa e o combate à
pobreza energética.

Segundo a primeira-dama,
o encontro tratou da impor-
tância da cooperação entre os
dois países. Janja disse ter
compartilhado iniciativas de-

senvolvidas pelo Brasil, como
as cozinhas comunitárias sus-
tentáveis. A conversa também
abordou segurança alimentar,
empoderamento feminino e
dignidade.

"A pobreza energética é um
desafio global e só será supe-
rada com diálogo, troca de ex-
periências e compromisso co-
letivo para construir soluções
que transformem a vida das
pessoas", afirmou Janja em
publicação no Instagram.

Também participaram do
encontro representantes da
iniciativa Forward7. 

DELEGAÇÃO

ESPECIAL

POR REDAÇÃO

Omercado brasileiro de seguros de pes-
soas e danos registrou crescimento nos

primeiros quatro meses de 2026, impulsio-
nado principalmente pelo avanço dos segu-
ros de vida e automóvel. Dados divulgados
pela Superintendência de Seguros Privados
(Susep) mostram que esses segmentos arre-
cadaram R$ 74,8 bilhões entre janeiro e abril,
alta nominal de 6,13% em relação ao mesmo
período de 2025, indicando continuidade da
expansão observada nos últimos anos.

Segundo o Boletim Susep de abril de
2026, o seguro de vida apresentou um dos
desempenhos mais expressivos do período,
com crescimento nominal de 10,69% e ex-
pansão real de 6,24% na comparação anual.
Já o seguro automóvel movimentou R$
20,26 bilhões em prêmios, avanço nominal
de 6,55% sobre os quatro primeiros meses
do ano anterior. Os números reforçam o pe-
so desses dois ramos na arrecadação do
mercado segurador brasileiro. Ao todo, o
setor supervisionado pela autarquia arreca-
dou R$ 139,59 bilhões até abril, enquanto
indenizações, benefícios, resgates e sor-
teios pagos à sociedade somaram R$ 84,31
bilhões. Embora a arrecadação total tenha
apresentado leve recuo nominal de 0,8%,
influenciada pelo desempenho dos produ-
tos de acumulação, os segmentos de segu-
ros de pessoas e danos seguiram em trajetó-
ria de crescimento. (Fonte: Susep).

O boletim também mostra que os produ-
tos de acumulação registraram saldo positi-
vo de R$ 5,22 bilhões entre contribuições e
pagamentos de benefícios e resgates, en-
quanto o mercado de resseguros recebeu
R$ 9,79 bilhões em prêmios cedidos pelas
seguradoras no período. Outro dado apon-
tado pela autarquia é o aumento da partici-
pação das resseguradoras brasileiras em
operações internacionais, com R$ 478,35
milhões em riscos aceitos do exterior até
março deste ano.

Seguro de vida ganha espaço 
entre famílias e empresas

O avanço dos seguros de pessoas acom-
panha mudanças no perfil da demanda por
proteção financeira. Nos últimos anos, con-
sumidores passaram a contratar coberturas
que vão além da proteção em caso de mor-
te, incluindo invalidez, doenças graves, diá-
rias por incapacidade temporária e assis-
tência familiar. Ao mesmo tempo, empre-
sas ampliaram a oferta do benefício aos em-
pregados como estratégia de gestão de ris-
cos e retenção de talentos.

Para o superintendente da Susep, Ales-
sandro Octaviani, o fortalecimento do
mercado demonstra a importância econô-
mica e social do setor. Em nota divulgada
com o boletim, ele afirmou que o desempe-
nho dos seguros de pessoas e danos eviden-
cia a capacidade do mercado de ampliar
mecanismos de proteção para famílias, em-
presas e atividades econômicas, mesmo em
um cenário de mudanças no ambiente fi-
nanceiro.

Na avaliação do presidente da Confede-
ração Nacional das Seguradoras, Dyogo
Oliveira, o crescimento da demanda por se-
guros está relacionado ao aumento da per-
cepção sobre a importância da proteção pa-
trimonial e financeira. Em manifestações
públicas da entidade, o executivo tem des-
tacado que o seguro deixou de ser visto ape-
nas como instrumento de reposição de per-
das e passou a integrar o planejamento fi-
nanceiro de famílias e empresas, contri-
buindo para a estabilidade econômica e pa-
ra a redução dos impactos provocados por
eventos inesperados.

Os números da Susep mostram ainda dife-
renças entre os diversos ramos de danos. En-
quanto o seguro automóvel manteve cresci-
mento consistente, segmentos como seguros
financeiros, habitacionais, patrimoniais e
fiança locatícia também registraram expan-
são acima da média. Em contrapartida, algu-
mas modalidades ligadas ao transporte e ris-

cos especiais apresentaram retração no
acumulado até abril, refletindo compor-
tamentos distintos entre setores da eco-
nomia.

Especialistas avaliam que a conti-
nuidade do crescimento dependerá da
evolução da atividade econômica, da
renda das famílias e da ampliação da
oferta de produtos adaptados às ne-
cessidades dos consumidores. Ainda
assim, os dados do primeiro quadri-
mestre indicam que os seguros de pes-
soas e danos seguem entre os princi-
pais motores da indústria seguradora
brasileira em 2026, consolidando a
participação do setor como instru-
mento de proteção financeira para
pessoas físicas, empresas e atividades
produtivas.

Seguros de pessoas e danos mantém crescimento em 2026,
com avanço do seguro de vida e do ramo automóvel
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Ramagem diz que
extradição dele para o 
Brasil 'não acontecerá'

FORAGIDO NOS EUA

RAISA TOLEDO/AE

Condenado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) no pro-
cesso da trama golpista e fora-
gido da Justiça brasileira, o de-
putado federal cassado e ex-
diretor da Agência Brasileira
de Inteligência (Abin) Alexan-
dre Ramagem afirmou no do-
mingo passado, que uma
eventual extradição sua para o
Brasil "não vai acontecer".

Ramagem também acusou
o Brasil de tentar removê-lo
dos Estados Unidos, para on-
de fugiu, de forma irregular.
"Como eles sabem que a extra-
dição não vai acontecer, por-
que sabem que é uma farsa,
eles tentaram me deportar
clandestinamente", afirmou à
CNN Brasil no Estádio de No-
va York/Nova Jersey, pouco
antes da partida entre Brasil e
Noruega.

O ex-diretor da Abin rela-
cionou as possibilidades de
seu retorno ao Brasil a uma
eventual vitória do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), pré-
candidato à Presidência.
"Com essa luta, vamos virar
2027, Flávio Bolsonaro, e a
gente volta pro Brasil", decla-
rou. Ele disse que aguarda a
análise de seu pedido de asilo
político pelo governo dos
EUA.

Ramagem foi condenado a
16 anos, um mês e 15 dias de
prisão em regime inicial fe-
chado por sua participação na
trama golpista liderada pelo
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). Ele foi enquadrado nos
crimes de organização crimi-
nosa armada, tentativa de
abolição violenta do Estado
Democrático de Direito e gol-
pe de Estado.

Segundo a acusação da
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), ele "preparou a
narrativa difundida" por Bol-
sonaro sobre fraude nas urnas

eletrônicas e comandou "es-
pionagens ilegais baseadas em
interesses particulares" do en-
tão presidente, "em flagrante
desvio da estrutura brasileira
de inteligência". O Ministério
Público o aponta como o prin-
cipal artífice da retórica difun-
dida por Bolsonaro de ataque
às urnas e às instituições.

Mesmo proibido de deixar o
País, ele saiu do Brasil em se-
tembro do ano passado e teria
viajado até Boa Vista (RR) e se-
guido por terra até a fronteira
com a Venezuela ou a Guiana
antes de embarcar para os EUA.

Em abril deste ano, o ex-di-
retor da Abin foi detido pelo
Serviço de Imigração e Contro-
le de Aduanas (ICE) dos EUA
em Orlando após ser abordado
em uma infração de trânsito,
por estar em situação migrató-
ria irregular. Dois dias depois,
foi colocado em liberdade sem
pagamento de fiança.

O episódio resultou no
afastamento do cargo do dele-
gado Marcelo Ivo, que atuava
como oficial de ligação da Po-
lícia Federal em Miami. Os
EUA determinaram sua saída
do País alegando de que ele
tentou "manipular" o sistema
de imigração, "contornar pe-
didos formais de extradição" e
"estender perseguições políti-
cas ao território dos Estados
Unidos". Já a PF informou que
a prisão de Ramagem "decor-
reu de cooperação policial in-
ternacional entre a Polícia Fe-
deral e autoridades policiais
dos EUA".

Além da condenação crimi-
nal no STF, a Mesa Diretora da
Câmara determinou em de-
zembro do ano passado a per-
da do mandato de deputado
federal de Ramagem pelas fal-
tas acumuladas com sua fuga
do Brasil. A mesma medida
atingiu o ex-deputado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP), que
também reside nos EUA. 

PINDURICALHOS

Tribunais têm 48h para
explicarem pagamentos
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes (foto), do
Supremo Tribunal

Federal (STF), abriu ontem pra-
zo de 48 horas para que os presi-
dentes de sete tribunais locais
expliquem pagamentos a magis-
trados acima do limite estipula-
do pela Corte.   

A decisão sobre o pagamento
de penduricalhos abrange o Tri-
bunal de Justiça do Distrito Fe-
deral e Territórios (TJDFT) e
mais seis tribunais estaduais:
Goiás, Maranhão, Paraná, Rio
de Janeiro, Rio Grande do Norte
e Rondônia. 

O ministrou alertou que em
caso de descumprimento da or-
dem, os presidentes das cortes
ficam sujeitos a “imediato afas-
tamento do cargo de direção e
responsabilidade penal”. 

Moraes citou reportagem pu-
blicada ontem pelo jornal Folha
de S. Paulo, segundo a qual es-
ses tribunais realizaram paga-
mentos acima dos parâmetros
estabelecidos em março pelo
plenário do Supremo. Em al-

guns casos, os valores pagos ul-
trapassaram os R$ 200 mil, sen-
do o maior valor de mais de R$
495 mil, segundo a publicação. 

Em 25 de março, o Supremo
determinou que os pagamentos
a magistrados não poderiam ul-
trapassar, em nenhuma hipóte-
se, os R$ 78,8 mil por mês, so-
mando-se salário e apenas algu-
mas verbas indenizatórias auto-
rizadas pelos ministros, como
diárias e ajuda de custos em ca-
so de promoção, por exemplo. 

A ordem do plenário foi para
que os pagamentos nunca ultra-
passassem os 35% do vencimen-
to regular do magistrado. 

Questionados sobre os paga-
mentos irregulares, os tribunais
justificaram os repasses tendo
como base uma resolução apro-
vada por unanimidade pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ),
que prevê o pagamento de ver-
bas indenizatórias adicionais. 

A decisão de Moraes foi to-
mada no recurso extraordinário
com repercussão geral em que o
Supremo julga quais pagamen-
tos a juízes são constitucionais
ou não.

Moraes manda Exército entregar
armas em nome de Bolsonaro
FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou ontem
que o comando do Exército en-
tregue em até 48 horas à Polícia
Federal todas as armas perten-
centes ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro.   

A ordem foi proferida após a
defesa ter informado ao Supre-
mo que 8 das 11 armas regis-
tradas em nome de Bolsonaro

estão sob posse do Exército.
Outras duas já se encontram
com a PF,  de acordo com os
advogados. 

A 11ª foi apreendida em uma
blitz, no mês passado, com um
dos seguranças de Bolsonaro. O
militar do Exército Estácio Leite
da Silva Filho alegou que o ar-
mamento seria levado para
conserto.

Na última sexta-feira, Mo-
raes mandou revogar o registro
de colecionador, atirador des-

portivo e caçador (CAC) de Bol-
sonaro. 

Apesar de a Polícia Civil do
Distrito Federal não ter indicia-
do o ex-presidente, por enten-
der que a arma está legalizada e
que Bolsonaro não cometeu ne-
nhum crime, o ministro decidiu
que as armas devem ser apreen-
didas.

A determinação foi feita na
mesma decisão em que Moraes
manteve Bolsonaro em prisão
domiciliar humanitária. O mi-

nistro entendeu inexistir “falta
grave” no episódio da arma
apreendida que pudesse justifi-
car eventual retorno ao regime
fechado.

No ano passado, Bolsonaro foi
condenado a 27 anos e 3 meses
de prisão no processo da trama
golpista. Em seguida, após pas-
sar por uma cirurgia, ele ganhou
o direito de cumprir prisão domi-
ciliar temporária por 90 dias. O
ex-presidente se recupera de
uma pneumonia bacteriana.

PORTE CASSADO
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TCU aponta fragilidades
no monitoramento de
resultados de acordo 
RENAN MONTEIRO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) indicou que há
fragilidades nos mecanismos
de monitoramento e de avalia-
ção dos resultados do Acordo
Judicial para Reparação Inte-
gral e Definitiva Relativa ao
Rompimento da Barragem de
Fundão (Novo Acordo do Rio
Doce), firmado após o desas-
tre em Mariana (MG).

A Corte também apontou
para fragilidades nos controles
de elegibilidade e pagamento
do Programa de Transferência
de Renda (PTR), criado espe-
cificamente para atender agri-
cultores familiares e pescado-
res profissionais afetados pelo
rompimento da barragem de
Fundão.

As constatações estão no
processo de acompanhamen-
to realizado pela Unidade de
Auditoria Especializada em
Agricultura, Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(AudSustentabilidade) sobre
a execução do Novo Acordo
do Rio Doce. O valor estima-
do em R$ 132 bilhões está
sendo destinado a um con-
junto de medidas de repara-
ção, compensação e restaura-
ção ambiental.

A Corte de Contas também
observou que há "incertezas"
quanto às condições necessá-
rias para a retomada sustentá-
vel da atividade pesqueira na
Bacia do Rio Doce, além de in-
definições sobre a operacio-
nalização do Fundo de Rees-
truturação da Aquicultura e
Pesca (Frap), inclusive sobre a

modelagem financeira desse
Fundo

Foi determinado ao Minis-
tério da Pesca e Aquicultura e
ao Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima
(MMA) a elaboração de um
Plano Anual de Aplicação dos
Recursos (PAAR) do Frap, ex-
clusivamente em relação aos
rendimentos já acumulados.
Isso deverá ser feito no prazo
de 60 dias e encaminhado ao
Comitê do Rio Doce, instân-
cia responsável por coorde-
nar a implementação do
acordo judicial.

Além disso, o TCU também
entendeu que a existência do
Comitê do Rio Doce "ainda
não se traduziu plenamente"
em capacidade efetiva de
coordenação, monitoramento
e avaliação integrada dos re-
sultados almejados.

"Persistem fragilidades re-
lacionadas à consolidação de
indicadores, à integração das
informações produzidas pelos
diversos órgãos envolvidos e à
disponibilização de instru-
mentos capazes de permitir o
acompanhamento tempestivo
da implementação das ações
previstas nos diferentes anexos
do acordo", relatou o ministro
Jhonatan De Jesus, relator.

O acordo foi homologado
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) em 2024. O desastre
ocorreu em Mariana (MG) em
novembro de 2015, com seve-
ros impactos sociais, ambien-
tais e econômicos em municí-
pios da Bacia do Rio Doce, nos
estados de Minas Gerais e do
Espírito Santo.

Cacique Raoni apresenta boa
evolução clínica e vai para enfermaria
ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL

Internado desde o dia 19 de
junho na capital paulista, o líder
indígena Raoni Metuktire, de 93
anos, apresentou uma boa evo-
lução clínica e foi transferido da
Unidade de Terapia Intensiva
(UTI) para um quarto de enfer-
maria do Hospital São Paulo, da

Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp), na capital pau-
lista.  

Segundo boletim médico do
hospital divulgado no início da
noite de ontem, Raoni se encon-
tra em quadro estável, conscien-
te, sem febre, respirando sem
aparelhos e com dieta oral. Ele
responde a comandos, mas apre-

senta uma tosse com secreção.
O cacique Raoni foi interna-

do em estado grave no dia 15 de
junho no Hospital e Maternida-
de Dois Pinheiros, em Sinop
(MT). Após ser estabilizado e
passar por quatro dias de trata-
mento, ele foi transferido para
São Paulo, onde segue em trata-
mento ambulatorial.

Ele está na capital paulista
desde o último dia 19, quando
chegou com quadro de obstru-
ção intestinal alta e pneumonia
aspirativa. No dia 20 de junho,
ele foi submetido a uma cirurgia
de desobstrução do trânsito in-
testinal. No dia 30, ele apresen-
tou uma hemorragia digestiva,
que foi controlada.

SAÚDE FRÁGIL

DESASTRE EM MARIANA

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Maricá, no litoral do Rio, registra
tremor de terra de magnitude 3.0
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Um tremor de terra de mag-
nitude 3,0 foi registrado na costa
do Rio de Janeiro, a cerca de 60
quilômetros (km) do município
de Maricá. O abalo sísmico foi
monitorado às 17h59 de sábado
passado.  

De acordo com a Rede Sis-
mográfica Brasileira (RSBR), o
tremor foi considerado de “bai-
xa magnitude”. Para efeito de
comparação, os terremotos que
deixaram cerca de 3 mil mortos
na Venezuela no fim de junho ti-
veram magnitude 7,2 e 7,5.

A Rede Sismográfica Brasilei-
ra é responsável pelo monitora-

mento de tremores de terra em
todo o território nacional e é for-
mada por quatro instituições:
Universidade de São Paulo
(USP), Universidade de Brasília
(UnB), Universidade Federal do
Rio Grande do Norte (UFRN) e
Observatório Nacional, vincula-
do ao Ministério da Ciência,
Tecnologia e Inovação.

O registro do abalo sísmico
em Maricá foi feito pelo Centro
de Sismologia da USP. Os espe-
cialistas classificaram a profun-
didade como “sismo raso”,
ocorrido possivelmente entre 0
km e 10 km. (())

TREMORES
O sismólogo Gilberto Leite,

do Observatório Nacional, expli-
ca que abalos dessa magnitude
são “relativamente comuns” na
costa do Sudeste, mas dificil-
mente são sentidos.

“O Brasil registra pequenos
tremores de terra com certa
f r e q u ê n c i a ,  e s p e c i a l m e n t e
devido às tensões tectônicas
que atuam na crosta terrestre.
Na maioria dos casos,  esses
abalos têm baixa magnitude e
não chegam a ser sentidos”,
detalha.

O especialista acrescenta
que a margem sudeste do Bra-
sil é considerada a principal
zona sísmica offshore (afasta-
do da costa) do país, onde pe-
quenos terremotos ocorrem

de forma relativamente fre-
quente.

Só entre os dias 26 e 30 de ju-
nho, o litoral fluminense teve
nove registros de pequenos aba-
los sísmicos próximos à cidade
de Saquarema. O maior deles foi
de magnitude 2,5.

Há pouco mais de um mês,
em 21 de maio, foi registrado
outro sismo de magnitude 3,3
no litoral de Maricá. De acordo
com a RSBR, não há relatos de
pessoas que tenham sentido es-
ses tremores.

Os especialistas da rede de
monitoramento enfatizam que
não é possível prever como o
comportamento da atividade
sísmica na região vai evoluir.

REGIÃO DOS LAGOS



Brasil deve enviar
cirurgiões plásticos
para ajudar vítimas 

VENEZUELA

ADRIANA VICTORINO/AE

A Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástica (SBCP) in-
formou que está organizando
uma missão humanitária para
prestar atendimento às víti-
mas dos terremotos que atin-
giram a Venezuela. Mais de 50
cirurgiões plásticos brasilei-
ros já se voluntariaram para
integrar a iniciativa, que
aguarda retorno do governo
brasileiro e das autoridades
venezuelanas para ser coloca-
da em prática.

Segundo a entidade, o obje-
tivo é atuar na fase posterior às
operações de resgate, quando
começam os atendimentos a
pacientes com lesões que exi-
gem reconstrução e reabilita-
ção. A expectativa é que a equi-
pe seja formada de acordo
com as principais demandas,
como reconstrução de partes
moles, tratamento de queima-
duras e fraturas de face.

Em nota, a SBCP informou
que entrou em contato com o
Ministério da Saúde, com a di-
plomacia brasileira e com a
Sociedade Venezuelana de Ci-
rurgia Plástica para colocar a
experiência dos profissionais
brasileiros à disposição das ví-
timas.

A presidente da entidade
venezuelana, Coralina de Al-
meida, respondeu à SBCP afir-
mando que a colaboração dos
médicos brasileiros será im-
portante na etapa de recons-
trução dos pacientes após a
conclusão das operações de
busca e salvamento.

A sociedade médica tam-
bém iniciou uma campanha

de arrecadação de recursos
para viabilizar a missão. Entre
as possibilidades em estudo
está a realização das cirurgias
reconstrutoras em um hospi-
tal de campanha da Marinha
do Brasil ou em Boa Vista
(RR), caso a logística seja con-
firmada.

"A cirurgia plástica repara-
dora desempenha um papel
fundamental em situações de
desastres, auxiliando no trata-
mento de ferimentos comple-
xos, queimaduras e outras le-
sões traumáticas. Mais do que
reconstruir tecidos, nosso tra-
balho é promover a reabilita-
ção dos pacientes, devolvendo
função, qualidade de vida e
esperança. A solidariedade se
fortalece quando colocamos
nossa experiência a serviço de
quem mais precisa", afirma o
presidente da SBCP, Marcelo
Sampaio.

A entidade ressaltou, po-
rém, que a missão ainda não
foi oficializada. Segundo a
SBCP, a logística está em orga-
nização e depende do retorno
do governo brasileiro e da So-
ciedade Venezuelana de Ci-
rurgia Plástica.

Os terremotos que atingi-
ram a Venezuela em 24 de ju-
nho já deixaram pelo menos
3.342 mortos e 16.740 feridos,
segundo o balanço oficial di-
vulgado no domingo passado.
O Brasil já enviou ao país cerca
de seis toneladas de vacinas,
medicamentos e insumos de
saúde, em uma operação
coordenada pela Agência Bra-
sileira de Cooperação (ABC),
vinculada ao Ministério das
Relações Exteriores (MRE). 

ALIANÇA MILITAR

Otan: Rutte cobra planos
'claros, concretos e críveis' 
O

secretário-geral da
Organização do Tra-
tado do Atlântico

Norte (Otan), Mark Rutte, co-
brou nesta segunda-feira que os
países-membros apresentem
"planos claros, concretos e crí-
veis" para cumprir a nova meta
de gastos com defesa durante a
cúpula da aliança, que começa
hoje, em Ancara, na Turquia.

Na véspera do encontro,
Rutte afirmou que os 32 inte-
grantes precisam demonstrar
como alcançarão o objetivo de
destinar 5% do Produto Interno
Bruto (PIB) à defesa - sendo
3,5% para despesas militares e
1,5% para infraestrutura estra-
tégica, como estradas, pontes e
portos. A Espanha apoiou a me-

ta, mas argumentou que pode
atender às exigências da Otan
sem elevar os gastos a esse ní-
vel,  enquanto alguns países
ainda não atingiram o antigo
objetivo de 2% do PIB.

Questionado sobre eventuais
membros sem um plano con-
creto, Rutte respondeu que, "se
um ou dois ainda precisarem ser
convencidos, temos maneiras
de fazer isso", sem detalhar
quais seriam.

A reunião ocorre em meio à
pressão do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, pa-
ra que os aliados ampliem rapi-
damente os investimentos em
defesa. Na semana passada, o
embaixador americano na Otan,
Matthew Whitaker, afirmou que

Trump espera que todos os inte-
grantes "entrem imediatamente
no caminho dos 5% e façam isso
com urgência". Whitaker tam-
bém indicou que Washington
poderá adotar medidas contra
os países que não aumentarem
seus gastos.

Rutte afirmou que os sinais
já são positivos e estimou que
os aliados europeus e o Canadá
investirão, juntos, US$ 258 bi-
lhões adicionais em defesa em
2025 em relação aos anos ante-
riores. Ainda assim, Trump se-
gue cobrando maior "lealdade"
dos parceiros e tem criticado
países que se recusaram a au-
torizar o uso de bases militares
na campanha dos EUA e de Is-
rael  contra o Irã.  O governo

americano também defende a
chamada "Otan 3.0", modelo
em que a Europa assume maior
responsabilidade por sua pró-
pria defesa.

A cúpula ocorre em meio a
alertas de governos europeus
sobre o risco de ataques híbri-
dos da Rússia. A aliança deve
anunciar novos projetos milita-
res, incluindo a renovação de
sua frota de aeronaves de vigi-
lância AWACS. Em relatório di-
vulgado nesta segunda-feira, o
Mecanismo Europeu de Estabi-
lidade (ESM) afirmou que a me-
ta de gastos é viável, mas adver-
tiu que o reforço da defesa fi-
nanciado por dívida se tornou
uma das principais questões fis-
cais da década. 

Nota
ONU VÊ RISCO DE TRANSFORMAÇÃO DA IA PARA
USO MILITAR EM GUERRAS E 'ROBÔS ASSASSINOS’

O secretário-geral da Organização das Nações Unidas (ONU),
António Guterres, alertou para a crescente alteração na
designação de chips de inteligência artificial (IA) de uso civil
para utilização em campos de batalha, onde "robôs
assassinos já são a norma". Guterres pediu controles
regulatórios mais amplos e de maior alcance sobre a
tecnologia, em discurso no evento das Nações Unidas sobre
Diálogo Global em Governança IA, em Genebra, que acontece
entre hoje e amanhã. O secretário também defendeu o
aumento na acessibilidade da IA, considerando que bilhões de
pessoas não possuem acesso e que aproximadamente US$ 500
trilhões do financiamento para infraestrutura estão
concentrados no setor privado. "O suporte público em países
em desenvolvimento continua insignificante, em comparação",
disse. Para reduzir essa desigualdade, mais de 20 países
apoiaram uma iniciativa da ONU para cooperação em
construção de capacidade de IA.

Cuba tem novo blecaute com
desconexão total do sistema elétrico
PATRICIA LARA/AE

Um apagão generalizado
atingiu Cuba ontem em meio ao
colapso da rede de energia.

A Unión Eléctrica de Cuba
( U N E ) ,  e s t a t a l  r e s p o n s á v e l
por gerir, transmitir e distri-
buir  energia  em toda a  i lha
c a r i b e n h a ,  i n f o r m o u  q u e
ocorreu uma desconexão total
do Sistema Elétrico Nacional.

"As causas estão sendo inves-
t igadas",  af irmou a compa-
nhia no X.

O Ministério de Energia e Mi-
nas disse que acionou os proto-
colos para restabelecer o forne-
cimento de energia, segundo
publicação no X.

Na sequência, a UNE infor-
mou que uma das unidades ge-
radoras a gás da Energás em Bo-
ca de Jaruco foi ativada.

A ilha caribenha tem uma
matriz energética altamente de-
pendente de combustíveis fós-
seis, operando usinas termelé-
tricas que necessitam de cerca
de 100 mil barris diários de pe-
tróleo, mas produz apenas 40
mil internamente, segundo a
Agência Brasil.

E o fornecimento de combus-
tível para Cuba está se esgotan-
do desde janeiro, quando o pre-

sidente dos EUA, Donald
Trump, ameaçou impor tarifas a
qualquer país que venda ou for-
neça petróleo à ilha, agravando
a crise econômica e financeira
em curso.

Os 730.000 barris de petró-
leo entregues por um navio-
tanque russo no final de março
esgotaram-se no final de abril,
de acordo com a Associated
Press.

BLOQUEIO DOS EUA
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Onda de calor na Europa e nos EUA
provoca mortes e incêndios florestais

Em meio ao feriado prolon-
gado de 4 de julho, o Serviço
Meteorológico Nacional dos
EUA informou, no domingo,
passado que cerca de 160 mi-
lhões de americanos estão sob
alertas de calor intenso ou extre-
mo. No mesmo dia, o comissá-
rio de Saúde de Nova Jersey,
Raynard Washington, confir-
mou que o Estado já registrou 19
mortes supostamente relacio-
nadas com o calor.

"Infelizmente, muitas destas
pessoas foram encontradas em
residências sem ar-condiciona-
do. Algumas estavam fora de
suas casas, algumas na rua e ou-
tras, inclusive, em carros esta-
cionados", afirmou Washington.

"Este clima é extremo e peri-
goso... E este é o período de ca-
lor mais intenso que vimos em
mais de 14 anos", disse a gover-
nadora de Nova Jersey, Mikie
Sherrill.

Atlantic City, em Nova Jersey,
registrou 39,4°C na quinta-feira,

2, quebrando o recorde de
37,8°C, estabelecido em 1966, de
acordo com Bryan Jackson, me-
teorologista do Centro de Previ-
são do Tempo da Administração
Nacional Oceânica e Atmosféri-
ca (NOAA, na sigla em inglês). A
cidade atingiu 40,5°C na sexta-
feira, 3, e 41,1°C no sábado, 4.

As autoridades instaram a
população a permanecer em
ambientes fechados, a beber
mais água do que o habitual e a
buscar locais com ar-condicio-
nado caso não tenham um apa-
relho em casa.

Ondas de calor mais frequen-
tes, prolongadas e intensas evi-
denciam as mudanças climáti-
ca. O fenômeno também impac-
tou fortemente a Europa.

Centenas de bombeiros com-
batem incêndios que já consu-
miram mais de 20 mil hectares
em Portugal, Espanha, França,
Grécia e outros países.

Os incêndios se alastram em
meio ao aumento das tempera-

turas, que já atingiram 43°C na
Espanha, após as ondas de calor
de maio e junho, responsáveis
por pelo menos 4,7 mil mortes
em todo o continente.

Na França, um incêndio que
começou na noite de sábado
obrigou a Volta da França, a
mais tradicional e popular pro-
va de ciclismo do mundo, a mu-
dar de percurso e deixou 10 mil
deslocados, segundo as autori-
dades.

Na Espanha, a onda de calor
atinge o sul e o norte do país
com particular intensidade e de-
ve durar "pelo menos até quar-
ta-feira", informou a Agência
Nacional de Meteorologia (Ae-
met, na sigla em espanhol) nesta
segunda-feira, 6. Na Catalunha,
os bombeiros continuam moni-
torando um incêndio florestal
próximo a Girona.

Em Portugal, onde quatro re-
giões do norte e do centro estão
em alerta vermelho devido ao ca-
lor, as chamas consumiram pelo

menos 13 mil hectares de vegeta-
ção em Vouzela, no norte do
país, segundo as autoridades. O
incêndio ainda está sendo com-
batido, mas "sem risco de propa-
gação", informou a Defesa Civil.

Na Grécia, um incêndio flo-
restal atingiu duas fábricas em
Tessalônica, no norte do país, o
que obrigou as autoridades a es-
vaziar a área ao redor e reco-
mendar aos moradores que
mantenham as janelas fechadas.

Incêndios de grandes pro-
porções também foram relata-
dos na ilha de Hvar, na Croácia,
e em Tale, na Albânia.

A Europa registrou tempera-
turas recordes durante uma on-
da de calor em junho, o que teria
sido "virtualmente impossível"
sem as mudanças climáticas, se-
gundo o grupo de cientistas
World Weather Attribution.

Em 2025, a área devastada
por incêndios florestais na Euro-
pa atingiu o recorde de
1.034.550 hectares.

CLIMA

Sánchez reconhece vitória de Fujimori
na eleição presidencial do Peru

O candidato de esquerda Ro-
berto Sánchez reconheceu, on-
tem, a vitória da direitista Keiko
Fujimori nas eleições presiden-
ciais do Peru.

Os partidos Ahora Nación,
Partido Cívico Obras e Juntos
por el Perú afirmaram, em co-
municado conjunto assinado
por representantes das legen-
das, incluindo Sánchez, que "a
democracia exige respeito às
instituições, mas também exige
a defesa da verdade", e reconhe-
ceram que o Júri Nacional de
Eleições (JNE) proclamou ofi-

cialmente o resultado do pleito.
Nas últimas semanas, Sán-

chez ameaçou contestar o resul-
tado da eleição e chegou a apre-
sentar um recurso à Comissão
Interamericana de Direitos Hu-
manos (CIDH), no qual questio-
nava a vitória de Fujimori.

Na última sexta-feira, a auto-
ridade eleitoral peruana procla-
mou a candidata do partido
Fuerza Popular como presiden-
te eleita.

Ela obteve 50,135% dos votos,
o equivalente a 9.223.396 votos,
enquanto Sánchez recebeu

49,865%, ou 9.173.755 votos, se-
gundo o Escritório Nacional de
Processos Eleitorais (ONPE).

Apesar de reconhecer a vitó-
ria de Fujimori, Sánchez afir-
mou que "isso não implica re-
nunciar ao direito de apontar e
denunciar as irregularidades
ocorridas durante o processo
eleitoral", que, segundo ele, fo-
ram de conhecimento público e
afetaram a eleição

Fujimori receberá suas cre-
denciais em 15 de julho e assu-
mirá a presidência em 28 de ju-
lho, sucedendo o presidente in-

terino José María Balcázar. Seu
mandato irá até 2031.

"Recebo com profunda grati-
dão a confiança que milhões de
peruanos depositaram em mim.
Começa uma nova etapa. Assu-
mimos essa responsabilidade
com humildade e um profundo
senso de dever", escreveu a pre-
sidente eleita no X após a pro-
clamação.

O Peru teve oito presidentes
diferentes desde 2016. Vários
deles foram destituídos pelo
Congresso ou renunciaram an-
tes de sofrer o mesmo destino.

EXTREMA DIREITA

Trump volta a atacar
Meloni em rede social
às vésperas de cúpula 
PEDRO LIMAAE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, vol-
tou a mirar a primeira-minis-
tra da Itália, Giorgia Meloni,
em uma publicação na Truth
Social às vésperas da cúpula
da Organização do Tratado
do Atlântico Norte (Otan),
que começa hoje, em Ancara
(Turquia). Sem texto adicio-
nal,  Trump compartilhou
uma foto em que Meloni apa-
rece olhando para ele durante
um encontro e escreveu, em
letras maiúsculas: "É NECES-
SÁRIA UMA ORDEM DE RES-
TRIÇÃO".

A postagem amplia a série
de ataques públicos de Trump
à premiê italiana nas últimas
semanas, período em que os
dois trocaram críticas sobre a
relação bilateral e o papel da
Itália na aliança militar.

No mês passado, Trump
afirmou que Meloni teria "im-
plorado" por uma foto durante
a cúpula do G7, declaração

classificada pela líder italiana
como "completamente inven-
tada". Posteriormente, o repu-
blicano voltou a criticá-la, ale-
gando que sua popularidade
estaria em queda e acusando
Roma de não colaborar com
os EUA na campanha militar
contra o Irã, especialmente ao
negar o uso de bases italianas.
Meloni respondeu que os ata-
ques eram "constantes e injus-
tificados" e ressaltou que "a
Itália continua a ser uma na-
ção soberana".

A nova provocação ocorre
em um momento delicado pa-
ra a Otan. Trump tem pressio-
nado os aliados a elevar os
gastos com defesa para 5% do
Produto Interno Bruto (PIB) e
cobrado maior "lealdade" dos
países-membros. Na véspera
da reunião da aliança, o secre-
tário-geral da Otan, Mark Rut-
te, pediu que os integrantes
apresentem planos "claros,
concretos e críveis" para cum-
prir a meta de investimentos
militares.

OTAN
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